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raONOPOLSOS 
í America. 

Os snrs, ministro»', rodeado» 
dos confortos que tornam a vida 

Será difficii encontrar na his- ngradavel, nào aasist ram, por cer- 
toria politica de outros povos to. a am embarque de emigran- 
nra período que se approxiiue d'- te9- 
aquelle porque passa agora a ad- Na» praias, sobre os cães, j 
miuistraçao publica do nosso paiis, I formarp-sfe numerosos grupos de 

Egual niio houve. pessoas, que antes parecem sahi- 1 

Por maiores que tivessem si-' dos hospiraes, do que das 
do as desgraças, e desoladoras ftíl choupanas em que se abrigavam. | 
condições das classes «ociaes nun-! Andrajosos, fíiçSes cauaveri-' 
ca houve governo de paiz aígum ' CA3i ^^os espantados, as pernas 
que, como agora o nosso entregas- recusando-se a aropftral-og, oanii- 
«e bens nacioiíneg á administra- nhiim vagíirosaraente "para as ca- 
ção de estrangeiros. noas que os hào-de conduzir ao 

Nbsto somos singulares. vapor de altaneiro pavilhão, quel 
Perém. sobre rnuites . outros ; viram hnotuíii' nas praças) 

aspectos, a Inglaterra apresõutou- Ale guerra do seu pwií. 
se ao mu->.do civiliiado, na primei- i Enião,lacrimosos,lançam pela 
ra metade deste século, com fei-i ultima vez um olhar do despedida 

extrangeiro8, nunca trocaram por j ves, Justiniano Anto- 
ouro as t rrus da sua pátria. nio Esteves. 

A restcçào n'aqueile pniz veio j Lida, approvada e assignadà 
come ha de vir no nosso mas iníe- | a acíá da sessão anterior , d eu-se 
li/mente por fórma diversa. j couta do seguinte: 

Eu Inglaterra, a liberdade: —Foi presente ura reqaeri- 
nào é unm íicçào, e um pequeno j mento de José Joaquim Vaz. das 
grupo de Isomens illustres, que se Lages, de Penso, pedindo subsidio 

ção semelhante'á que Portugal tem 
sgora. 

Naquelle pair, então, o mo- 
nopolio era apanagio <lf Mistbcra- 

para a terra que os viu nascer, e, i 
agonisanies de dor e de saudades 
pela patriay lá vão como rebanhos i 
lo carneiros no porão do navio ■ 

cia, que emontoava riquezas, em- ! para os cemitérios de além-nuir. 
quanto as classes populares ago- 1 Emquanto os filhos do povo, 
nisuvam do fome nas runs, ou fu- 
giam para a America. 

Para pagaram os tributos 

os que trabalham e produzem, 
passara por estas scenas desolado-i 
ras, os protegidos, os amigos, cal- j 

chaiuavain Cobden, Bright, Tliom- 
psonp Wiison e cairos athletas da 
pãlavra, implantou u'aquelle paiz 
os princípios economicus que o 
tornaram soberano do mundo. 

N'um discurso disse Cobden : 
«Reconstruindo os irioqopo- 

«lios, a aristocracia deste paiz 
«constituiu-se «?uraa grande so- 
«cio iade, por acções, para a explo- 
• ração da abusos de todas ua es-j em que se encontra n requerente, 
• pecies. ; foi attenuida por seis mezes. 

«Cada uma destas classes de; — Outro da junta de paro- 
«monopolisadores diz ás outras: i chia da freguezia de Gonsso, pe- 
«—Ajndae-oie a arrancar a maior | dindo para que pelo cofre muni- 
«quantidade de dinluiro possível; cipfd seja concedido um subsidio 
«ao povo, que eu vos farei o mes- i para ajudado aluguer da casa 

' para residência de um professor 
e exercício escolar de instrucçSo 

para um seu filho rccem-nascido. 
Attendendo aos documentos 

com que foi instruída a petição, 
foi deliberado se lho concedesse 
por 12 mezes. 

— Outro de Felisbella Cân- 
dida Esteves, das Carvalhiças, 
desta vil ia, pedindo lhe seja rea- 
dmittiJo no liospicio um seu filho. 
Em vista do estado de indigência 

também n'aquelle paiz os dèápro-j cu'am a Melhor forma de obter 
tegidos tinham que nrrancar • Ul11 monoPo110 ou ,uma concessão 
da bocca dos seus filhos famintos. <^e *;erren08 em Africa, 
o pão com que estes pretendiam ^ depois, de iormado o plano 
saciur-se. sabido qual é o terreno que, 

Como entre nós, os chefes de 1 veruUdo ao3 extr»ngeir03, maior 
numerosa família pediam, suppli- ! 'oniina P!'0L,UZ'. entrílm Pelos ga- . . , 1 ' nihAt.^Q <in-4 tmnivtrsva o »-»!•/.n 1 
cavam aos industriaes e aos lavra- 

«mo serviço.» 
Aos homens que diziam a ver- 

dade por esta fórrna, o parlamen- 
to abriu-lhe as suas portas. 

Em Portugal, ha pouco foi 
prohibida a entrada nas carna- 

primana que requereu para a dita 
freguezia. Attendendo ao fim pa- 
ra que é destinado o mesmo su- 
bsidio, resolveu-se votar no pro- 

dores, que lhes dessem trabalho. 
E ouviam sempre a resposta 

de que a machirfa estava parada 
e a terra iáculta, porque rendiam 
menos do que o governo exigia 
pelos impostos. 

bineces dos ministros a propôr a 
troca do seu voto no par la menti) 
pelas concessões qua os hào-de en- 
riquecer. 

O pacto é feito, e dias depcis j 
os seus cavallos hunoverianos sal-1 

i picam de lama os pobres que cogi- j 

ras aos que não pactuam com ximo orçamento a quantia de reis 
as classes monopolisadoras,que en- 12|k)00, com que se obriga a con- 
tre nós existem hoje como outFora correr aunuaimente para a renda 
em Inglaterra. j da dita casa, desde o momento em 

Saciite-vos, pois! Arrancae ail06 a escol:l se ache iustallada. 
pelle ao povo que trabalha, para — Pfio vereador Francisco 
que os priviligiados possam, em) Ks^ves foi dite: que tendo dimi- 
opipàroa jantares e faustuoaos 
bailes, gosar as delicias da vida. 

]m\ 1,\K]IFÍL 

Nestas condições, eram obri-!tam »^ó,;oia de os impostos, 
gados, como agora os nossos con- | Aiada aSaim *** d.horença! 
cidadãos, a vender-se aos contrac- inglezes, na época a que 
tadores de escravos a que se cha- i n03 véferinioB, também obtinham 
ma agentes da emigração e lá mar-' dos seus governos monopoiios o 
chavami para o supplicio que lhes concessões de terrenos em Africa, 
estava preparado noa desertos da Mus nunca os venderam a 

(3) FOLHETIM 

Â 

A menina, com as mãos cruza- 
das, orava lançando olhos de reco- 
nhecimento ás duas boas creaturas 
que a protegiam; e ellas encontran- 
do os seus olhos com os do celestial 
anjo, choravam e diziam-ihe: —Ro- 
ga pelos, que te deram o ser, por 
elles é que deves rezar... 

A menina também chorava 
dirigindo as suas preces ao Se- 
nhor. 

Quantas Vezes, sentada nos joe- 
lhos do seu avôsinho, como ella o 
appellidava, lhe estendia os braços 
peio collo, e imprimia um beijo 
nas venerandas cãs de Pedro. 

Os dois extremos da vida sn- 
contravam-se reunidas: a aurora 

e a noite; a primavera e o inver- 
no. 

Era a brisa das illusões que 
vinha acariciar o derradeiro ins- 
tante d'aqnella arvore, cujas folhas 
iam caindo uma por uma. 

Era o presagio da eterna feli- 
cidade que o esperava na mansão 
dos justos. 

V 
Principiei dizendo que corria 

o mez de maio, toucado de flores, 
profumado das brisas, e acalentado 
por noites claras e serenas,tão que- 
ridas de poetas e namorados; tive 
que fazer a não pequena digressão 
de quinze annos, para satisfazer os 
desejos de alguma leitora curiosa, 
que nem tadas o são ou de algum 
moderno Aristarcho. 

Ha de se satisfazer a todos. 
Volto pois á narração. 
Morreu o pae adoptivo de Rosa, 

e sua pobre viuva não tem outro 
amparo senão a orphã, que traba- 

Sestão de 1 de maio 

Presidente — snr. Bernardo An- 
tonio Cromes de Sou- 
za e Castro. 

Vereadores—snrs. Domingos Fer- E)i dito: 
reira d'Ara :jo, Fran- 
cisco Afitonio Este- 

nuido consideravelmente a agua 
do chafariz, propunha se mandas- 
se proceder á limpeza da mina on- 
de nasce a referida agua. 

Esta proposta foi approvada, 
ficando encarregados de mandar 
proceder a tal liaipesa o propo- 
nente e os vereadores Justiniano 
Esteves e Domingos d'Araujo. 

— Pelo vereador Justiniano 

lho para que nada falte á sua avósi- 
nha. 

Muitas lagrimas custou às duas 
a morte cie Pedro; e não passava 
dia érn que se não lembrassem 
de alguma generosa acção por elle 
praticada. 

A casinha em que habitara, 
comprára a Pedro com assim:» eco- 
nomias, e rPetla vivem mesquinha- 
mente as duas mulheres. 

Rosa, trabalhando; e Thereza 
avançava em annos e sem forças, 
passa os dias sentada à porta, des- 
de que o sol dpsyede os primeiros 
raios até que transpõe os montes. 

A' sombra de urna parreira go- 
zárà aquella mulher as brisas da pri- 
mavera, os encantos da juventu- 
de dos seus annos. 

—Olha, Rosa,—disse um dia 
em que esta se achava a seus pés, 
formando um ramalhete de marty- 
rios e cravos que apanhara no pe- 
queno jardim da sua janella,—tai- 

Que desejava saber se o ar- 
rematante dos impostos indirectos 

vez que seja este o ultimo dia em 
que meus olhos vejam o mar tran- 
quillo como o sorriso de uma crian- 
ça. Talvez que esses raios de sol, 
que eu vejo reflectir no teu rosto, 

;se despeça a de mim  
—Avósinha, quer que eu cho- 

re; sempre a pensar iVisso! Deus 
conservará os seus dias para que 
seja o meu consolo, o único qpe te- 
nho na terra. 

Este dialogo foi interrompido 
por uma turva de raparigas folga- 
z:se botliçosas que vinham ento- 
ando uma canção popular. 

Aqnellas innocentes moças vi- 
nham, sem o saber, recordar com 
os seus cantares, e infantil alegria, 
a aurora dos annos á pobre There- 
za, que lentamente caminhava para 
a sepnltnra. 

—Senhora Theresa, como vae 
de sande?—disseram algumas rode- 
a.ido-a,—não correm os annos para 
vocemecê  (Continua) 
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já BatísézefA & impurtancia da ar- 
remataçao correapondente ao pi t- 
meivo tiimestre do corrente ánao. 
Foi inforinado pelo secretario de 
qua uada devia, segando ildo at- 
firraâra o thespureiro. 

Nada mais havendo a trac- 
tar, íoi encerrada a sessão. 

TÂCTOS DA ÍEÍÂNÂ 

No dia 23 do corrente- ha dc 

gurança dos habitantes do once- quissivno. 
llio e a repressão contra qnaes- Da ex.,M sftr. D- Margarrla 
quer actos contrários á ordem pu- Pires, um estojo para toucador. 
Plica, j —• Du es.1"* snr.a D. Germa- 

Os productores de milho tem na d'Araujo Marques, uma pape- 
i incontestável direito de vender leira bordada u escama. 

este genero a quem maior pi eco j — Da ex."" sor." D. Ephyge- 
llies offjreça e melhor lh'o pague, ; r.ia Bayâo, uuia carteira de ná- 
como os negociantes teeui o mes- i car. 
mo direito de comprar cereaes o:.-1 Da es.ma anr.' D. Aurélia 

de lhes convenha, transporlando- 
os para os locaes onde aufiram 
maiores lucros. j 

E ó claro que, obstando-se á 
realiaar-se rresta villa, no theatro saida do milho d'este concelho, os 
S. João, um espectáculo por um 
distinoto grupo Je rapazes mon- 
sanenses, revertendo o seu prpdn- 
cto em favor doa festejos ao S- 
João, no corrente anuo. 

Nào podem os, por emqaanto 
dizer quaes as comedias de que 
constará o referido espectáculo o 
que faremos opportnuamente, no 
emtauto desde j i garantimos ao 

■ublieo, era geral, que será bri- 
lhante. assim como ò seu desem- 
penho. 

E' de esperar, pois, uma 
grande snchente, nào só porque 
os amadores são dignos da maior 
estima e consideração, mas tam- 
bém porque o fim a que é destina- 
da a mesma recita merece a at- 
tençào de lodos. 

Kxpnrtnçito d® iniitu». 

Está estabelecida era B. Mar- 
tinho d'Alvaredo uma associação 
de malfeitores com o fim de impe- 
dir a passagem de milho para tó- 
ra d'este concelho. 

Babe toda a gente, e nào o 
ignora a auctoridado administra- 
tiva d'este concelho, que n'aqiiel- 
la freguezia se teem empregado to- 
dos os meios, ainda os mais vio- 
lentos e criminosos, para evitar a 
saida de milho. 

E, comtudo, nenhumas pro- 
videncias se tem adoptado para 
fazer entrar os desordeiros no ca- 
minho da iegaiidade, para garan- 
tir a liberdade do commercio e de 
transito, para tornar responsáveis 
pelos seus actos os delinquentes. 

Pediram-se, nào ha muito, 
providencias ao enr. administra- 
dor do concelho para conseguir 
que nao fosse irapactiia a saida de 
uma pequena porção de milho com- 
prada em Queirão, de Paderne, e 
aquella auctoridade respondeu (pie 
não queria saber d'ia.-o, que o fos- 
sem passando, ás escondidas, de 
noutdl! 

Este facto ó bem frisante, 
mostrando a disposição em que 
aquella auctorid.ide está de dei- 
xar a referida associação de mal- 
feitores exercer impunemente e li- 
vremente os seus pianos. 

Ora nós é que nào podemos 
deixar de estigmatisar a existência 
s funccionamento duque!ia asso- 
ciação ecensurar o indesculpável 
desleixo, que nos seus resultados 
chega a transformar-se etn cumpli- 
cidade, por parte de uma auctori- 
dade que tem por obri-raçâoprote- 
ger a liberdade, propriedade «-se- 

D.i tx-^sur." 

lavradores soffrem iuimensos pre- 
jmsos, porque á pruducçàu excede ' valor de 2«>0U0 
o consumo. 

Pense bem n isto, se quizev, 
o snr. administrador do concelho, 
tome providencias serias e enérgi- 
cas, como lhe compete, para lazer 
cessar este estado de cousas, pois 
nào o fazendo, verá tristes couse- 
guenoias da sim actual inercin. 

Bom será applicar o remedio 
emquiuito ó tempo. 

Cândida Mosqueira,um par de jar- 
ras. 

D.i eÃ.:iS snr.0 D. Albina Go- 
mes, um par decauiçaes. 

Da ex."" snr. " D. Prudência 
de Souza e Castro, uuiu prenda no 

D, Maria, 
um amief 

d.5 
do Jesus M galhães, 

ouro com pe iras. 
Da snr.4 Maria do Carme 

Ferreira, uma travesseira com 
laços de seda. 

Pnllrccmsitta. 

F.dlecea ha dias em S. Ju- 
lião da Silva, c meenho de Valen- 
ça, a ex.1" sur." D. Luiza Fomes 
estreai >sa sogra do ex.'v0 snr, con- 
selheiro J /sé Augusto Lopes ria 
Silva, muito digno secretario ge- 
ral d este distrieto. 

Falleceu no dia 5 do corren- 
te, em Ohaviães, a snr." Thercza 
Joaquina de Magalhães, esposa 
do snr. Jo»é Maria de Magalhães, 
da casa da Tapada. 

A's tamilias enlutadas envia- 
mos a expressão sincera do nosso 
profundo pesar. 

'Oeseitlrt ile* 

liemos algures que vae ser 
nomeadõ adiuinistraior substitu- 
to deste concelho o ex."10 snr. Cae- 
tano José d'Abreu Cunha Araujo, 
d'esta villa. 

Alegroa-uos a noticiit,porque 
este cavuii.eiro, de uma distui oçào 
c nobreza inexcediveis, tem uai.; 
longa pi actieu do cargo em que 
vae ser novamente investido, e 
elevados dotes de intalligencia, 
dfíerecendo por i.iso todas as ga- 
rantias de uma administração se- 
ria e profiena. 

Õ que nào comprehenderaos 
bem são os motivos que levam o 
iilustre s pundonoroso chefe do 
partido regenerador a acceitar o 
cargo de administrador substituto, 
quando ainda ha po".cos mezes 
era elie administrador effectivo, 
nem o modo porque se realisou o 
desaggravo das alfrontas que o 
levaram a deiuitiir-se deste cargo 
em dezembro do armo passado. 

Segredos que a nós os pro- 
fanos uáo é licito desvendar. 

Cuntintinção d» relação lias 
j>«eiidi*n ri-celitilas e sle»i>iiw<lit>9 
no bazar leairjo» tia ». Jo- 
ão. 

Da ox313 snr.3 D. Maria do 
Carmo de Souza e Castro Moraes 
Sarmento, um vaso, antiquissimo, 
da China. 

Da ex.0'3 snr.' D. Thercza 
Rodrigues Teixeira, uma toalha 
de linho. 

Da cx.013 snr.4 D. Anna Joa- 
quina de Bouza Lobato, uma tra- 
vesseira de crochet e uma chica- 
ra e pires da Guina, 

— Da ex.ra3 snr. D. Sergia 
de Magalhães, um cundieiro para 
centro de mesa. 

Da ex.raa snr.3 D. Henrique- raUh 

ta da Silva Tarares, quatro gar- Era vista da proposta do 
tafas de vinho do Porto, vereador, snr. Francisco Esteves, 

•— Da ex."* sur.4 D. Julia de com relação á limpeza da mina da 
Souza Azevedo Barroso, um par agua do chafariz desta viila, es- 
do jarros japonesa?, estrio anti- peramo» que a digna « illusfradá 

lesf.tnticidi». 

Foram pronunciados pelo 
crime de infantici uo Maria Bar- 
nardo e seus paes Francisco Ber- 
nardo e Maria Alves, du fregue- 
zia de Castro Laboreiro, que, co- 
mo no numero anterior noticia- 
mos, se achaca presos nas cadeias 
d'esta villa. 

A arguida Maria Bernardo 
declarou no interrogatório que ti- 
nha dado á luz uma creança mor- 
ta e a tinha enterrado em um si- 
tio que indicou. 

Procedeado-se á competente 

busca por parte do juiz. de paz. 
íoi o cadaver da creança encontra- 
do enterrado no sitio indicado pe- 
la mãe, e conduzido para o j azo 
Je direito, onde lho loi feita auto- 
psia. 

Verificou-se por esta que a 
creança era de termo e tinha nas- 
cido com V-iáa, sendo a sua morte 
produzida por suftbcaçào.parecen- 
do que esta tinha sido violenta. 

Em virtude desta conclusão e 
dos depoimentos das testemunhas 
foi proferido despacho de pronun- 
cia contra os tres referidos indi- 
víduos. 

corporação mande proceder n tal 
liuipesá pois tem havido muitos 
dias em que as torneiras do cha- 
fariz não deitam uma gotta. 

Agora outro assu npto: 
A c.unara municipal, qua 

actnahne ite está composta de ca- 
valheiros illustrados e inteliigôn- 
tes. sempre promptos r. pugnar 
pelos uudhoraçnentos da sua terra 
nào mandará proceder á remoção 
de todas as pedras que se encon- 
tram no largo do chafariz, o que 
é de grande utilidade pura todos" 
os municipcs? 

Ealamos certos de que sere- 
mos uttendidos, por ser de justiça, 
pois é, permittam-nos a expressão, 
nas escarro que alli tem o muni- 
cipio, 

Mctt tic .TSarca, 

Tem sido muito concorridos 
os piedosos exercícios em honra 
da Virgem Maria celebrados na 
elegante capcjja do hospital da 
Santa Casa du Misericórdia, dW 
ta vil ia. 

Basiiln dc mu^iew. 

Aclia-se contractada para to- 
mar parte nos grandes festejos ao 
S. João, nesta villa, no corren- 
te anuo, a excellente phylar- 
monica Arcoense. 

Copsta-nos que por mais de 
uma vez tem dado provas de mui- 
to merecimento. 

Não podemos deixar de cha- 
mar a a Menção do digno adminis- 
uador deste, concelho pnraosíVe- 
qneiites abusos que se estão dan- 
do n'estu villa, e principalmente 
na casa do taberneiro Rhphael 
Paulo Fernandes, amanuense da 
adaiinistração, com relação no 
prej idicial vicio da batota. 

Este taberneiro abusa, talvez 
da amisade que o snr, administra- 
dor lhe dispensa, e entende que 
peio facto dc ser amanuense tem 
o previlegio de poder, em sua ca- 
sa, jogar a batota. 

Está enganado. 
Oihe que a lei é geral para 

todos, e por isso peça mais uma 
vez ao sei. chefe que lhe perdoe 
e emende-se snr. Kaphael, emen- 
de-se que já tempo. 

* 
Com relação a este iabernei- 

ro, constam-nos mais algumas cnwi- 
nhas, das quaes fuliaremos no pró- 
ximo numero. 

FuzilHmento. 

Foi fuzilado em Melilla o sol- 
dado Pizarro Rodriguez, que assas- 
ainára o cabo da sua companhia. 
O infeliz íoi levado em carruagem 
até ao ponto onde se cumpriu a sen- 
tença, tal era o estado de absti- 
mento era qoe se encontrava. 

No Oratório escreveu á mãe, 
pedindo-lbe perdão polo crime que. 
commettéra, e dizendo-lhe que o 
seu ultimo pensamento seria para 
cils.' " " ' 
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Segundo dizem de Paris, em 
Bonsev, povoação dc poucos habi- 
tantes, que fica a 8 kilometios de 
Espinal, existia ura grande depo- 
sito de agua destinado a alimentar 
o cana! ri i E^te. Continha elle uns 
sete milhões de metros cúbicos de 
agua e era fechado por ura muro 
de 20 metros de altura firmado 
em profundos alicerces. Julga va- 
sa que o dique era bsstante fone 
para resistir á pressão da enorme 
massa liquida, sobretudo desde 
1380. 

N'esse anno experiraentou-se 
» resistência da comporta, empre- 
gando a carga ra.ixiraa d'siguã. 
Káo se notou a menor alteração 
no dique. Por isso não se pensava 
sequer era que podesse sncceder 
lima desgraça. Porém, na manha | 
de 27 o dique cedeu, desfazendo-se ' 
uma enorme" massa do muro n'u- 
ma extensão do cem metros e as 
aguas dçspenliaram-se impetuosa- 
mente, arrastando o que encontra- 
ram no seu caminho. 

No trajecto percorrido pelas 
aguas havia quatro aldeias duas 
das quaes ficaram arrasadas em par- 
lo e as outras duas. totalmente A 
torrivel torrente destruiu as ca^as 
que encontrou e matou as pessoas 
que se achavam alli. Foram des- 
truídas também terraplanagens do 
caminho de ferro, tres pontes, cor- 
tadas duas linhas ferreas e destrui- 
das valiosas plantações Nos primei- 
ros trabalhos de extracção foram 
retirados quarenta cadáveres. As 
perdas materiaes sào no valor de 
muitos milhões de trancos. 

t'a!5ecin*ci*4o. 

Falleceram em Caminha o 
escrivão da camara aposentado, o 
snr. Manoel José da Silva,e o snr. 
Abel da Rocha Cromes, escrivão 
de direito. 

Em Vimioso toi encontrado 
morto dentro da sua cabana um 
pastor ddvelhas tinha a ca- 
beça decepada. Estão presos dois 
indivíduos como suppostos aucto- 
ves do assassino. O movei do cri- 
me tora cu ciúmes. 

Sulfato ile cobre. 

Vende-se muito barato, de 
primeira qualidade, na loja Nova 
do Antonio Joaquim Esteves, 

Componhín ilu eominlto de 
fin-o do Alto ninito. 

E' este o titulo porque se de- 
eigvará a empresa da linha ferrea 
da Valença a Monsao, e que foi 
approvado na assembleia realisn- 
da no dia 27 do mèz findo no 
Porto. 

A reunião d"essa assembleia 
gorai tivera por fim discutir e ap- 
provar oa estatutos porque devia 
reger-se a alludida companhia, 

A eleição doe corpos geren- 
tes deu o segninte resultado: 

Assembleia geral—Presiden- 
ta c-nsílheiro Miguel jDautas Gon- 

çaives Poroira; vice-presidente, 
vi-condé do Peso Melgaço; secre- 
tariosiQuintiuo G-ramacho Vianna 
e Julio Gezar de Sousa Lima; su- 
bstitutos: Luiz José Ribeiro da 
Gosta Júnior e Frederico Braga. 

Cmselho fiscal — João Fer- 
reira da Silva; José Bento Pereira 
e Dmiingos Alexjuidriivo Ferreira 
da Silva; fubstitutos: Jr. Narciso 
C indido Alves da Cunha; Guilher- 
me José da Silva; Francisco José 
da Canha Guimarães; director, 
Francisco Antonio de Lima; subs- 
tituto, Antonio José Nogueira da 
Silva \ lailua. 

O escriptoriò da Companhia 
ficou estabelecido no Porto na rua 
do Sá da Bandeira a.0 121. 

Segundo nos informam a subs- 
cripção de acções tem sido impor- 
tante e no alto Minho a empreza 
tem encontrado adeptos importan- 
tes, e o apoio decidido de- quan- 
tos vêem 11'aquelle meJhoramenio 
um beuèfici i importautisnimo para 
a tertihssima e laboriosa região que 
o lia atravessa. 

Arisgn cdictarnl. 

E' do nosso collega a Vida 
AMua,de Vianna o primeiro artigo- 

Aisitn «Ih, famiiiM real lieepa- 
nlialn. 

Os jornaes de Vigo trazera- 
nos a noticia de que a rainha re- 
gente, acompanhada de sens fidios, 
fará uma excursão no proximo es- 
ti >, p ir algumas locaiida les da 
G illiza visitando Vigo, Ponteve- 
dia e Tuy, povoação fronteira a 
Valença. 

Em todas estas localidade se 
preparam imponentes festejos pa- 
ra receber çs régios hospedes. 

BDLETI.Vi tlEZXHTE 

— Afim de estudar varias o- 
bras na nascente das aguas mine- 
raes de Melgaço, vimos n'esta vil- 
la, o dístincto engenheiro • nr. Ar- 
thur Mendes. Acqnipanhava-o o 
snr. Manoel, Dias dos Arcos. 

— Acompanhado de sua ir- 
mã D. Maxiraa, vimos ha dias u'- 
esta villa, o rev,' Antonino Nunes 
d'Azevedo, digno e illustrado ab- 
bade de Santa Euialia de Valla- 
dares. 

— Foi a Monsào na semana 
passada, o snr. José Augusto Tei- 
xeira, inteligente escripturario de 
fazenda. 

— Regressou de Mernfe, com 
sua ex."1' irmã o rev. Caetano Fer- 
nandes, bondoso abbade d'e6ta vil- 
la, 

— Esteve n'esta villa o snr. 
Luiz d'Araujo Cunha, estimável 
cavalheiro de Monsào. 

■— Acha-sè no grande hotel 
do Pezo, o snr. Antonio Maria 
Guerreiro Ranhada, seu proprie- 
tário. 

— Tivemos o prazer de ver 
n'esta villa o nosso estimado col- 
lega d'0 Arcoens"., anr. João Can- 
dido deGusu-.ào Va-íconcelios, 

— Esteve 'desta villa, o snr. 
Abílio Augusto Lucas do Sobrai, 
distinto cavalheiro de Valença. 

— Vindo do Pará (Brazil), 
onde se achava ha alguns ânuos 
chegou a S. Gregorio no dia 30 
do mez fludo, o snr. Carlos Cromes 
Vianna, filho do snr. Manoel An- 
tonio Gomes Vianna. 

Os nossos cumprimentos de 
boas vindas. 

— Acompanhado de sua ex."8 

filha D. Leolindft da Conceição 
S dheiro, foi para o Porto o snr. 
Hermenegildo José Solheiro,digno, 
vice-presidente da camara d*este 
concelho. 

— Também foi para a 
mesma cidade do Porto acompa- 
nhado de sua es."" esposa o snr. 
Joaquim Luiz Esteves. 

  

A com missão organisa- 

dora dos festejos ao S. João 

n esta villa, no corrente anno 

avisa por este meio todos os 

mordomos e mordomas e 

bem assim quaesquer pesso- 

as que lenham bilhetes da 

rifa do porco, o favor de en- 

trarem immediatamente com 

o dinheiro, pro Jucto dos mes- 

mos bilhetes, pois que já ter- 

minou o praso por ella es- 

tabelecido. 

Al ttençâLo. 

A digna commissão or- 

ganisadora dos festejos ao S. 

João, n'esia villa, no corren- 

te anno previne todas as 

pessoas que queiram por an- 

jos na procissão por occa- 

sião dos mesmos íestejos o 

favor de se entenderem com 

o rev. Caetano Fernandes 

digno e illustrado, abbade 

desta villa, o qual dará to- 

dos os esclarecimentos que 

lhe forem pedidos. 

Éditos de ão dias 

Nestejuizoepelo 2.8of- 

ficio, correm éditos de 30 

dias a citar Victorino Lou- 

renço, do logar da Vinha de 

cima, freguezia de Rouças, 

ausente em parte incerta, Jo- 

ão Soutello, do lugar do Pi- 

nheiro, Manoel Fernandes, 

do lugar do Barral,ambos da 

freguezia de Paderne, auzen- 

tes em parte incerta dos Es- 

tados Unidos do Brazil, e os 

credores e leva ta rios desço- 

nhecidos, para failarem e as- 

sistir a todos os termos do 

inventário que se procede 

por obito de Marinha Fer- 

nandes da Fonseca, viuva de 

Gaspar Eduardo Lopes da 

Fonseca, moradora que foi 

nesta villa. 

Melgaço, 26 d'Abril de 

1895. 

Verifiquei. 

0 Juiz de direito,A. Garrido 

O escrivão 

Antonio Severo de Freitas 

Comarca de Melgaço 

Éditos de 10 dias 

Pelo juízo de direito da 

comarca de Melgaço, e car- 

tório do escrivão Ferreira, 

correm éditos citando Anto- 

nio José Alves esua mulher 

Maria Josepha Fernandes, 

do logar de San te, meeiro 

das freguezias de S. Paio o 

Paderne, residentes em par- 

te incerta de Hespanha, para 

no praso de dez dias,posterior 

ao de trinta,pagarem a quan- 

tia de dez mil e sete centos 

reis na execução que lhes mo- 

ve a Fazenda Nacional pro- 

veniente de custas e sellos 

nos embargos que deduzi- 

ram contra Bento Gonçalves 

e mulher do dito logar. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito.A Garrido 

EditosdeTlO dias 

Pelo juizo de direito da 

comarca de Melgaço, cartó- 

rio do primeiro oíficio cor- 

rem éditos de 30 d!as ci- 

tando Antonio Monteiro,Ma- 

noel Monteiro, Jesé Montei- 

ro,solteiros, Antonio Gonçal- 

ves, casado, do logar das 

Gainheiras; Manoel Alfonso 

e Antonio, casados, do logar 

do Bico, todos da freguezia 

de Castro Laboreiro, resi- 

dentes em parte incerta, pa- 

ra dentro d aqvelle praso, a 

contar do ultimo annuncio, 

failarem a todos os termos do 

inventario de Anna Rosa 

Gonçalves, viuva, do dito lo- 

gar do Bico. 

Verifiquei O juiz de direito 

A Garrido 



.Jorrai <le IMelgfaJpo 

£-6ja 9Vova do (BaiúuSo 

LaRCxO do ^hafariz 

Feliciano Candido (IMzovedo Barroso (o Cantinho), pro- 
prieturio d'este novo estabelecimenta, convida o respeitarei pu- 
blico a que visite esta recente casa de negocio, onde encon- 
trará variado sortido dobjectos de mercearia, fazendas, louças, 
ferragens, papellarla, calçado, e maia artigos de eommercio. 
por miado, os quaes se vendem por preços modicos, em cu- 
ja oçcíisiào analizarào o bom gosto, inexcedivel limpeza e aceio 
dos mesmos. (8-) 
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MiMMm UB 

O propietario deste muito conhecido estabelecirnen l 
participa a todos os seus fregnezes, e ao publico em ger' 

que recebeu um grande sortido doa artigos seguintes: 
Lenços para bolso a 25 rs. e mais preços. 
Guardanapos a 25 rs. » • 
Grande variedade de riscados, a 50, 60 e 70 reis. 
Pannos crus, a 60, 70 e 80 reis. 
Camisolas a 100 rns. 
Cu ti ar de linho, muito barato. 
Picotiihos a õõO í eis, o metro. 
Grande variedade em doce e bolacha, da fabrica da 

Pampulha. — Sortido completo era generos de mercearia. 
—Calçado para homem, senliora e creança. — Tudo- mais 
barato do que na Galliza 

Vender muito e ganhar pouco, é o systema adoptado 
na LOJA NOVA DO ESTEVES. 
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Praça tJo'Cammrrfia 

MELGAÇO 

í^eliciano Candido d'Axeve«lo Barroso 
(O CANTINHO), sucoessor do antigo negociante «Rainha., nào po- 
de deixar de orientar os seus fregu,e/,es, que este antigo esta- 
belecimento confirma a gosar os bons créditos que sempre g.o- 
sou de «BARATEIKO», para o que podem experimentar e ve- 
rão a verdade do que se annCincia. (83) 

ACHINAS DE COSTURA 

MEMORXA. 

JERCNT' fO F. DE BARROS, tem no sen estabelecimento as 
celebres ma chi nas de cgstma ^HIsaORIA fls q,iaes lhe sào forneci- 
das por JOSE DA GAHA ,clè Pouiç do Lima. a quem lhe foi dado 
exdasivo í'e Veada ifcslc áisir elo. 

Machinas a lõuO, 11:000.16:000.22:500, 32:000, 40:000 reis 
e mais preços, 

VENDAS A DIVETRO E A PRESTAÇÕES 
Ensino grátis. 
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Pi «iS EBSFITILtlttS P0I1TUGUEZ1S 

Meste collegio propor- 

ciona-se ás alumuas uma educa- IH 

ção yerdadeiramente chrisía a 

par do uma instrueçâo esmerada. 

0 casino compreliende a 

instrueção elementar e comple- 

iiieutar: liagua íraneeza, dese- 

n li o, solfejo, musica, piano e 

canto, lavores &. 

Áo escriptorio do ex.^sur 

dr. Antonio Joaquim Dnrães,for. 

iiocem-%e prospectos a quem' os 

requisitar. 
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O )MPA NHIA pERAL DE ^pEGUROS 

CONTRA FOGO 

UNIGO representante em Melgaço, Feliciano Candido d'Azeve- 

do Barroso {o Caulinho). (80) 

'W/r e rrer como 

i At11 

(PÍM COSTIiiS) 

As melhores até hoje conhecidas.—A prestações SCMIiacS. 
Grandes descontos a prompto pagamento. 
Veude-as em Melgaço, o seu representante. 

Feleeiauo Candido d'Azevedo Barroso (o Cantinho). (81) 

Na ojiicina de composição e impressão do jornal 0 ■AL- 

TO MINHO, em MONSÂO. 
SSS-Biia d© feí. Fr»n«isco-?Í4 


